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            CAPÍTULO 1

          

          
            MANTER A LINHA

          

        

      

    

    
      Agarro a lança de vidro negro, desvio das garras agitadas da criatura peluda e golpeio. A armadura do Flaum, projetada para proteger contra a morte ardente dos mineiros, pouco faz para impedir que a ponta da lança atinja o alvo. O movimento errático do meu inimigo cessa quando retiro a arma e, antes que ele reconsidere entre viver ou morrer, acerto-o com um chute e lanço o Flaum do penhasco da montanha.

      — Bela pegada! — Viera grita à minha direita enquanto saca uma de suas pistolas prateadas e atira.

      A bala passa zunindo sobre meu ombro esquerdo, e eu me viro para ver outro Flaum, que acabava de pousar com suas botas magnéticas e estava prestes a me acertar pelas costas, cambalear para trás enquanto o vermelho se espalha pelo seu peito.

      — A culpa é sua! — grito, desta vez mantendo os olhos na nave de desembarque acima, mas o ataque está chegando ao fim, e esta nave, junto com as outras três espalhadas ao longo do amplo penhasco, está se virando e retornando à órbita.

      Eles voltarão em algumas horas com um novo suprimento, enquanto contamos nossos feridos e nos perguntamos por quanto tempo mais poderemos aguentar.

      — Se você parar de quebrar suas lanças, não terei que te parabenizar por pegá-las — diz Viera, em sua armadura de couro tingida de azul-escuro, cabelos grisalhos curtos esvoaçando na brisa, enquanto eu volto para o nível dela.

      — Diga isso aos ferreiros — respondo, olhando para cima para garantir que os Sevora continuem sua retirada. — A armadura que estamos cortando não quebra tão facilmente quanto nosso couro.

      Faço uma contagem rápida de nossas baixas e, embora tenhamos uma centena de guerreiros na crista, mais de uma dúzia estão sendo ajudados a sair, com outros quatro ou cinco imóveis na rocha cinzenta e fria, entre montes de neve. Eles não serão enviados pelas redes de corda para Marilo - seus corpos serão lançados, assim como os dos Sevora. Não dá para enterrar alguém na rocha, e é arriscado demais queimá-los.

      — É sempre demais e de menos ao mesmo tempo — digo, então tremo apesar de meus próprios esforços para não fazê-lo. Ignos está se aproximando da escuridão, e os topos das montanhas são sempre frios. — Avril tem alguma ideia de por que eles não estão atacando com toda a força?

      — Não perguntei a ela, Imperatriz — responde Viera. — Talvez estejam com medo?

      — Eles poderiam nos arrasar da órbita. — Começo a caminhar em direção às escadas para descer.

      É dever da Imperatriz, ou pelo menos é o que digo a mim mesma, ser a última a deixar o campo de batalha, mas mesmo enquanto saio, o próximo turno de soldados sobe pela borda. Esses guerreiros estão bem enrolados em peles de animais e carregam pacotes de lenha nas costas. Prontos para esperar a noite passar.

      — Sou grata por eles não fazerem isso — diz Viera. — Embora esta não seja a melhor vida, com certeza é melhor que a morte.

      — Até onde você sabe.

      — Exatamente.

      Na borda, com lutadores entrando e saindo ao meu lado, olho para as forjas ardentes, a fortaleza movimentada de Marilo, capital dos Lunare e, no momento, de toda a humanidade. O calor sobe através do enorme buraco perfurado na lateral da montanha pelos mesmos alienígenas que agora enfrentamos diariamente; os Sevora, criaturas que tomam as mentes e os corpos de outras espécies e os transformam em escravos.

      Eu já tive um em minha mente uma vez e pensei que fosse um deus. Ele não conseguiu me controlar e nunca descobriu o porquê. Agora seus amigos estão aqui para descobrir.

      Ou para nos matar a todos.

      As escadas de corda pendem por uma dúzia de metros, presas com longos ganchos cravados na pedra. Perdemos alguns bravos lutadores na primeira expedição para instalá-las, mas não podíamos dar aos Sevora a opção de acampar acima da cidade, mesmo com todos os mineiros capturados que temos sendo usados para defender aquele buraco.

      No início, a escalada era assustadora - subir repetidamente com a morte certa pela queda logo abaixo, mas é difícil ter medo de morrer quando isso está tão frequentemente ao seu redor. Todos nós nos tornamos insensíveis a essa altura.

      Pelo menos as bolhas em minhas mãos já formaram calos.

      Viera insiste em me seguir e não o contrário, então faço a descida, afastando o cansaço ósseo que vem após cada turno. Uma responsabilidade que não preciso assumir, mas o faço porque, quando a sobrevivência de sua raça está em jogo, a patente não é algo para se abusar.

      Marilo se adaptou à vida em tempos de guerra da maneira que uma cultura guerreira faz; apertando as dietas, retirando os velhos, os jovens e os doentes da cidade para uma das cidades distantes conectadas por cavernas à capital Lunare, e aceitando a dura realidade de que estão lutando para adiar o inevitável.

      — Outra caravana partiu hoje — Avril me diz quando encontro a líder Lunare no edifício do capitólio de Marilo, uma estrutura em espiral com vários níveis que se debruçam sobre um amplo espaço central onde, em tempos mais normais, pessoas como Avril estariam proclamando isso ou aquilo para uma multidão atenta de governadores e funcionários.

      Agora está praticamente vazio, exceto por nossas Sombras - guardas designados para nos seguir enquanto permanecem o mais discretos possível - e alguns funcionários redigindo ordens ou entregando relatórios. Avril está sentada à mesa central, parecendo tão cansada quanto eu me sinto, embora suas batalhas tenham sido com a logística e não com alienígenas invasores.

      — Tivemos notícias dos outros? — respondo.

      Avril dá de ombros. — Sim e não. Estão fazendo progresso, mas nenhum chegará às fronteiras por dias ainda.

      Até lá, quem sabe se ainda estaremos por aqui para receber essas mensagens. Temos organizado caravanas de artesãos, agricultores e pessoas que podemos dispensar, enviando-as para explorar. Para ir até os limites do mapa e expandi-lo, buscando novos lugares para a humanidade criar raízes caso nosso atual domínio seja arrancado.

      Nem Avril nem eu veríamos nossa espécie ser destruída.

      — E além disso?

      — A cidade continua — diz Avril, e acho que seus cabelos estão ainda mais brancos que antes, como se o estresse estivesse transformando a líder Lunare lentamente em neve, e quando ela sorri de repente, o rosa pálido de seus lábios parece terrivelmente em desacordo com a penumbra iluminada pelo fogo de Marilo. — Há até mesmo alguma esperança. Vários comerciantes chegaram hoje, voltando e vendendo vinhos. Comprei uma garrafa. O sonho é abri-la quando os combates terminarem.

      — Ou quando os Sevora finalmente decidirem romper nossas defesas.

      — Ainda sem sinal, então?

      A pergunta diária, e minha resposta diária vem com um balançar de cabeça. — Os Vincere ainda não apareceram.

      Se a humanidade vai sobreviver, vamos precisar de ajuda externa. Há uma semana, eu enviei o sinal. T'Oli, um Ooblot que viajou através das estrelas para me trazer de volta para casa, disse que os Vincere ouviriam a mensagem e responderiam, mas mesmo ele não tem ideia de quanto tempo isso pode levar. Podemos ser esmagados, ou podemos ser salvos.

      — Então por que os Sevora estão brincando conosco? — diz Avril. — Eles atacaram com tanta ferocidade antes, mas agora parece que estão apenas testando nossas linhas, certificando-se de que não nos esquecemos deles.

      — Eu me fiz a mesma pergunta — intervém Viera, ela nunca mais sai do meu lado, e eu não me importo. — Seus cadáveres, no entanto, não falam.

      — Aquilo tem algo a compartilhar? — Avril aponta para a coisa no meu pulso, uma pulseira verde-escura.

      O Cache contém mais informações do que eu jamais seria capaz de examinar, e usá-lo me leva a uma espécie de transe, enquanto o conhecimento que estou buscando flutua como projeções ao meu redor. É incrível e perigoso, e só o uso quando estou sozinha ou sob proteção rigorosa. O Cache também é a razão pela qual minhas pálpebras pesam e meus músculos cedem — muitas noites recentes passadas nadando por seus oceanos infinitos.

      — Ele não tem uma resposta clara para o comportamento dos Sevora — digo. — Mas ainda estou procurando.

      O resto da minha noite passa de forma semelhante; discussões passageiras com outros oficiais, uma caminhada instável pela cidade até o quarto improvisado que foi designado como meus aposentos, com meus Guardiões e Viera me observando o caminho todo. Eventualmente, desabo no colchão de palha aglomerada que serve como minha cama.

      Está longe do grande tratamento que recebi quando era uma Imperatriz mais do que apenas no nome, e fica muito aquém dos confortos que tive nas várias naves espaciais e cidades alienígenas que vi durante minha acidentada jornada pela galáxia. O colchão é, no entanto, humano. Feito por mãos humanas, sem nenhum propósito oculto além do relaxamento, além de me dar a oportunidade de me deitar e, por apenas um momento, fechar os olhos.

      — Imperatriz — a voz de Viera, junto com o cheiro sujo de café improvisado, me traz piscando de volta à consciência.

      Viera não precisa acrescentar mais nada além disso. A rotina entra em ação e eu me levanto, alcançando e vestindo minha própria armadura leve, puxando o couro sobre o Cache, que nunca deixa meu pulso. Não uso capa, mas um dos sacerdotes da minha antiga cidade, Damantum, levou meu colar de esmeraldas quando eles evacuaram. Da última vez, deixei as joias na cidade porque tinha medo de perdê-las.

      Agora eu as prendo ao redor do meu pescoço, o conjunto cintilante sendo a única concessão que faço à minha posição, o único luxo que me permito.

      T'Oli, um convidado surpresa, está esperando do lado de fora do apartamento esta manhã. O Ooblot cremoso parece principalmente uma poça com um par de bastões arredondados saindo dela, embora esses bastões tenham olhos e a poça me siga enquanto caminhamos em direção às escadas de corda.

      Marilo pela manhã é igual a Marilo à noite — uma profusão de fogueiras de cozinha, corpos em movimento e o ocasional apregoar de mercadorias, embora o comércio agora seja menos de ouro e mais de necessidades. À frente, já posso ver a troca de turno em andamento, com guerreiros subindo e descendo.

      Nada de redes desta vez, noto; ou não há feridos, ou não houve ataque na noite passada.

      — Eles estão recuando — diz T'Oli enquanto caminhamos.

      — Os Sevora? — Permito-me um leve vislumbre de esperança. — Por quê?

      — Pânico — responde T'Oli. — Algo está dando errado em seu mundo natal. Eles estão sendo descuidados com suas comunicações, deixando-as abertas e eu tenho conseguido ouvir na nave. Eu diria que não há mais um líder claro lá em cima.

      — Eu não achava que os Sevora pudessem entrar em pânico — diz Viera. — Não é essa a característica deles? Ordem e controle acima de tudo? Chatos como terra?

      — Eles gostam de agir assim, mas os Sevora são tão cheios de paixão quanto nós — responde T'Oli, sua pele Ooblot formando os sons batendo contra si mesma, já que a criatura não tem boca. — Em Vimelia, Aurora da Clareza teve mais sucesso jogando as lesmas umas contra as outras do que avançando por conta própria. Um rival é um rival, não importa a espécie.

      — Se eles estão perdendo o controle — falo devagar, pensando nas possibilidades. — O que acontece se eles desistirem de nós?

      — Oh, eles provavelmente queimarão este planeta inteiro — diz T'Oli. — Seria trivial e mais seguro.

      — Então precisamos evacuar — começo a acelerar meu passo. — Levar todos para mais fundo nas cavernas.

      T'Oli ri, um estranho tapa latido. — Eu não me preocuparia com isso — eles vão superaquecer a atmosfera. Todos morreremos, não importa para onde formos.
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      Eles foram criados. Desenvolvidos, um por um em incubadoras suspensas, seguindo os projetos de seres que buscavam usá-los, e o fizeram. Garras, talões, caudas e dentes afiados, todos escolhidos por sua eficiência assassina. Um plano que funcionou bem, conferindo aos criadores todo o poder que poderiam desejar.

      Ainda assim, os Amigga querem mais, e os Oratus, suas criações, lhes dariam isso.

      Exceto por Sax. Exceto por Bas e o número crescente daqueles que percebem que uma galáxia sob o controle de uma espécie sem respeito pela vida natural torna-se um lugar perigoso e mortal para se viver.

      Sax está de pé, com suas garras médias apoiadas em uma longa mesa redonda prateada no centro da única sala de reuniões da fragata. A própria mesa é polida e transparente, e é tão dura que nem mesmo o metal antinatural das garras de Sax consegue arranhá-la. O som dessas garras, no entanto, faz Sax se encolher. Lembra-o de quem, do que ele não é mais.

      Ao redor da mesa, círculos brancos se alinham a cada metro e meio, esperando que seus ocupantes lhes deem vida. O próprio círculo de Sax se eleva todos os três metros com ele, apoiando suas pernas e encontrando suas costas enquanto deixa um espaço para a cauda de Sax. É um gesto que não deveria ser necessário, mas considerando que as escamas cinzentas de Sax são rotineiramente interrompidas por manchas de titânio entrelaçado, há muitas razões para o Oratus estar cansado.

      Através do peito de Sax, seis aberturas se separam e engolem ar reciclado, tocado com um pouco de essência floral da superfície de Solis, o planeta não muito distante além do casco desta nave. Quando ele termina sua respiração profunda, uma porta circular à esquerda se abre, revelando um único guarda e seu mineiro. A Flaum, pequena, peluda e com suas duas garras envoltas no cabo da arma que carrega, conduz um trio de outros Oratus.

      O primeiro, de escamas douradas e confiante, faz um aceno para Sax ao entrar. Rav é a oficial líder desta fragata, uma Oratus de três letras como Sax que escolheu o comando em vez de sujar suas garras. Ela é o único motivo pelo qual Sax ainda está vivo, e Rav provavelmente espera que Sax possa convencer os dois Oratus que a seguem a não destruir esta nave e todos a bordo.

      O segundo Oratus tem escamas azul-profundo, exceto por uma série de cicatrizes que cortam seu peito e que desde então cicatrizaram em linhas negras salientes. Seus olhos vermelho-beterraba encontram os de Sax, e embora se arregalem em reconhecimento ao rosto que foi espalhado pelas telas de procurados da galáxia, o Oratus não pausa nem exige a prisão imediata de Sax.

      O terceiro, e mais velho, com escamas marrons desgastadas, para quando vê Sax. Seu olhar, no entanto, e o leve mostrar dos dentes afiados, é longo e pensativo. Ela mantém suas garras ao lado do corpo, sua cauda plácida no chão atrás dela. Sax procura por sinais, mas não vê nenhum.

      — Então você não estava mentindo — diz a marrom para Rav, ainda parada na porta.

      — Por favor, Cacia, sente-se — diz Rav.

      Sax congela. Uma Oratus de cinco letras? Ele nunca conheceu uma antes, e sabe que deve haver menos de uma dúzia em toda a galáxia. O que Cacia teria feito para ganhar essas letras, ele não pode...

      — Pare — diz Cacia para Sax, e o Oratus se pega, baixando sua cauda de volta ao chão. — Não sou digna de tanta preocupação. Assim como você, ganhei minhas letras cumprindo meu dever. Diferente de você, pretendo mantê-las fazendo o mesmo.

      — Eu te disse que era isso que ela diria — diz o azul-profundo, que fez seu caminho até a plataforma branca em frente a Sax e sentou-se enquanto ela se conformava ao seu corpo. — Cacia nunca vai se voltar contra os Amigga.

      Rav, sentada à direita de Sax, deixando o assento mais próximo para Cacia, balança a cabeça. — Acho, Hul, que ela vai te surpreender.

      — Nada mais me surpreende — sibila Hul. — Estou entediado demais sentado aqui perto de Solis para me surpreender.

      Cacia ignora o que eles estão dizendo e se dirige à sua própria plataforma. Diferente das outras duas, que se sentam como Sax, a plataforma de Cacia se infla ao seu redor, permitindo que a Oratus se recline de tal forma que está quase deitada de costas. É uma posição incrivelmente vulnerável, mas uma vez nela, a expressão de Cacia relaxa, suas garras ficam planas, e seus olhos se fecham.

      — Sax — diz Rav após um momento. — Vá em frente. Conte a eles o que você me contou.

      Sax não é muito bom com discursos, a menos que seja um grito de guerra ou uma ordem para eviscerar seus inimigos. Aqui, no entanto, ele está lutando por algo maior que ele mesmo, o que permite que Sax alcance uma oratória mais profunda que não sabia que possuía.

      — Estamos ganhando a guerra contra os Sevora — Sax começa. — O que é apenas o começo. Os Amigga nos trouxeram à existência, os Oratus e os Vincere, para lutar as batalhas que eles nunca quiseram. Nós fizemos isso. Mantivemos a galáxia segura de tudo o que o Coro considerou uma ameaça por muito, muito tempo.

      Sax observa sua audiência enquanto fala; Hul está interessado, Rav parece um pouco entediada, e Cacia ainda tem os olhos fechados, como se estivesse dormindo.

      — Mas o que acontece quando a ameaça é o próprio Coro? — Sax continua. — O que acontece quando eles decidem que cumprimos nosso propósito, quando decidem que somos mais problema para manter por perto do que valemos? Vamos deixar que eles acabem conosco?

      — Como? — interrompe Hul. — Eles são um bando de Amigga. Só os melhores deles conseguem empunhar uma arma, e mesmo assim não fazem isso muito bem.

      — Eu mal sobrevivi a um Oratus espelhado que veio atrás de mim nesta nave — rebate Sax. O encontro com o Oratus que dobrava a luz, uma versão da espécie de Sax criada para lidar com o tipo de missões sombrias que os Oratus comuns tinham pouco gosto ou talento, deixou Sax arruinado e precisando de placas de metal enxertadas nas lacunas rasgadas de suas escamas. — Ele afirmou que o Coro me rotulou como traidor e que meu único fim possível era a morte.

      — Como um traidor merece — sibila Cacia de seu assento.

      Sax toma outro fôlego longo e lento. Ele quer pegar suas garras e sacudir todos eles. Quer dizer a eles que, neste momento, seu par está a caminho de sabotar toda a raça deles porque as outras espécies da galáxia acham que os Oratus não são confiáveis. A raiva, no entanto, não funcionará com esses três - se Sax ficar perigoso demais, eles simplesmente o matarão e seguirão em frente.

      Então, ele conta uma história diferente.

      — Como parte de uma missão, entreguei um espécime Sevora a uma estação Amigga, chamada Cobalt. Nesta estação, os Amigga estavam cultivando uma nova espécie. Seres que eles podiam controlar por conta própria. Que não tinham livre arbítrio.

      Hul ri, um ronco sibilante. — Sim, sim, já ouvimos os rumores. Vamos todos ser substituídos por criaturas gosmentas de um tubo?

      Isso é inesperado, mas só porque o alvo descobriu sua estratégia não significa que não funcionará.

      — Eles eram mais do que criaturas gosmentas — sibila Sax. — Os familiares, como os Amigga os chamavam, eram mortais, e estavam ficando melhores. Estavam trabalhando em disfarces, para que você nunca soubesse se o Flaum ao seu lado era real ou um escravo Amigga. Por quanto tempo vocês acham que o Coro nos manterá por perto quando puder tripular suas fragatas com hordas infinitas de seguidores cegos?

      — E como, Sax, podemos detê-los? — diz Rav. — Mesmo se acreditássemos em você - e não tenho certeza se acreditamos - você quer que levemos nossa pequena frota, saltemos até o Coro e lutemos contra eles? Morrer por nada?

      Sax pisca. Ele estava tão concentrado em persuadi-los a ver a verdade que não gastou nenhum tempo pensando no que fazer quando os outros Oratus realmente a vissem.

      — Nos ajudem — diz Sax finalmente. — Há grupos espalhados pela galáxia, trabalhando de pequenas maneiras para aumentar nossos números, para encontrar formas de derrubar o Coro. Cacia, com sua nave, você poderia ajudar a quebrar o domínio do Coro sobre o atual lote de novos Oratus. Hul e Rav, vocês poderiam manter Cacia em segurança, manter Solis segura até que o Vincere como um todo possa ser virado.

      Sax nunca planejou fazer um discurso em sua vida, mas ter sua primeira e única tentativa, até agora, recebida com um silêncio monótono não é o que ele espera. Rav responde ao silêncio com um olhar lento para os outros dois Oratus, julgando suas reações. Que não são muitas: Hul toma um longo fôlego através de suas aberturas, e Cacia continua seu descanso. Nem uma palavra vem de nenhum dos dois.

      O silêncio rapidamente se aquece em raiva. O sangue de Sax pulsa. Por que não estão falando? Depois de tudo que Sax lutou para chegar aqui, para ganhar um lugar nesta mesa, a reação deles é não fazer nada?

      Depois que mais um segundo passa, Sax bate na mesa de metal com suas garras do meio. O metal de suas garras faz um barulho ressonante que ecoa pela sala, e é estranho o suficiente para atrair os olhos de Rav e Hul. Até Cacia abre uma única íris.

      — Não estou dando a vocês uma escolha — sibila Sax. — Ou vocês concordam, agora, em salvar nossa própria espécie e a galáxia em que vivemos, ou Rav e eu acabaremos com vocês e encontraremos alguém mais disposto.

      Ameaçar um Oratus de cinco letras. Uma morte instantânea, pelo menos pelos protocolos do Vincere. Sax, no entanto, não está mais no Vincere. Esta reunião, na verdade, está tão longe do Vincere quanto ele pode chegar. A questão, agora, é se mais alguém na sala se sente da mesma forma.

      — Sax, eu não- — Rav começa antes que Sax emita um alto rosnado para cortá-la.

      — Estou perguntando a eles — sibila Sax. — Aceitem, ou morram aqui.

      Talvez Rav perceba que ela foi longe demais para tomar qualquer outro curso além do de Sax, pois ela fica quieta. Suas garras estão tensas, assim como as de Hul, embora este último mantenha seu olhar em Cacia. Qualquer curso que o de cinco letras tomar, ele seguirá.

      Quanto a Cacia, ela finalmente decide fazer um movimento. Com um espasmo de sua cauda, a plataforma sob ela se dobra de volta ao chão como neve derretendo, deixando Cacia de pé alta sobre suas garras. Ela vira a cabeça para Sax e mostra os dentes.

      — Não serei liderada por um de três letras. Seu argumento tem mérito. Seus planos não têm nenhum.

      Sax esteve em lutas suficientes para saber quando está em uma, mesmo que esta esteja sendo travada com palavras em vez de garras.

      — É o que tenho — diz Sax. — Estamos reagindo agora. Tentando ficar vivos até que possamos atacar o Coro.

      — Isso pode ter funcionado quando você estava se escondendo. Quando seus únicos membros eram de espécies inferiores. — Cacia gesticula uma garra dianteira em direção aos guardas Flaum no fundo da sala. — Agora o Coro sabe que vocês existem, e assim que eles terminarem com os remanescentes dos Sevora, vocês se tornarão o único alvo do Vincere.

      — Eu já sei da situação — diz Sax. — Ou nos ajude a encontrar uma solução, ou não.

      — Se o Coro for removido, haverá um vácuo. Novos líderes serão necessários. Novos comandantes. — A cauda de Cacia começa a se mover para frente e para trás, fazendo um barulho de raspagem ao deslizar pelo chão de metal. — Estou cansada de ficar sentada neste planeta, Sax. Anseio por coisas maiores e mais brilhantes. Posso começar a puxar as alavancas que trarão o próprio Vincere para nossas mãos e, em troca, eu o lideraria.

      Sax não tem o direito de fazer a promessa, nem poder para concedê-la. As palavras de Cacia, no entanto, insinuam que eles pensam que Sax deve ser um membro de alto escalão desta resistência, que ele deve ter alguma influência. Então Sax diz as palavras e dá a Cacia o que ela quer.

      Bas sempre diz que ele precisa se tornar um mentiroso melhor.
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            CHEGADA MORTAL

          

        

      

    

    
      Subo as escadas de corda para o meu turno, chegando ao topo e à luz de Ignos em outro dia claro e ventoso. A neve se acumula, ficando mais espessa à medida que as estações avançam para o inverno, juntando-se nas fendas das rochas cinzentas, enterrando brotos de grama. Ao longe, além das colinas menores dispostas à minha frente, posso distinguir o mais leve tom de verde no horizonte.

      Meu verdadeiro lar. Em algum lugar naquela selva profunda, meus pais ainda podem estar vivos. Minha tribo, meu povo ainda pode estar lutando. Os Sevora tomaram aquela área primeiro, com os refugiados fugindo para os Lunare e seus abrigos nas montanhas para sobreviver. Muitos dos meus próprios antigos súditos também fizeram a longa jornada, atravessando planícies e desertos antes das florestas.

      Muitos mais não conseguiram.

      Então agora estou aqui com aliados desconhecidos, empunhando arcos, lanças, facas kukri curvas e rifles de pederneira. Nada comparado às armas que vi, às armas que fiz em Damantum, perdidas na fuga rápida. Ainda assim, apesar de sua primitividade, essas ferramentas têm nos servido até agora.

      — Isso não é normal — Viera aponta para cima e vejo o que ela está olhando.

      Os Sevora normalmente enviam algumas naves através da atmosfera, zumbindo e atingindo nossa posição na encosta com bastante fogo laser. Nos abaixamos e nos protegemos, usando as rochas como proteção, e então saímos e nos engajamos em uma confusa batalha corpo a corpo que dura até que os Sevora decidam que já tiveram o suficiente e se retirem.

      Desta vez, porém, em vez de quatro naves, há dezenas. Atrás delas, também, formas maiores estão descendo através das nuvens; coisas maiores em forma de espinho, vindo em nossa direção com suas partes inferiores arredondadas brilhando conforme a luz refletida ricocheta.

      — Parece que eles terminaram de brincar conosco — digo, então me viro para um dos guerreiros. — Envie o sinal - precisamos que todos estejam prontos para resistir aqui, e a cidade precisa ser esvaziada.

      Avril vai acordar com uma emoção e tanto, mas é melhor isso do que não acordar de jeito nenhum.

      — Posições de cobertura! — Viera grita quando as primeiras naves se aproximam gritando.

      Todos, incluindo eu e Viera, mergulhamos em nichos esculpidos na rocha. Alguns se penduram na borda do buraco de volta para Marilo, apoiando os pés em entalhes feitos para esse propósito. Cem lutadores desaparecem em um instante, e ainda bem, porque os Sevora começam a atirar no momento seguinte.

      Lasers não fazem barulho quando descem. Não há estalos, nem assobios das penas de uma flecha. Há apenas um clarão e um spray quando a rocha se fratura e explode. O chiado quando a neve se vaporiza. Explosões, como quando os Lunare usam seus canhões, não irrompem - em vez disso, pequenos incêndios começam quando o solo literalmente derrete.

      Vejo vários lutadores no lado azarado de um ataque próximo - o laser superaquece o ar ao redor de onde eles estão o suficiente para que suas armaduras forradas de pele peguem fogo, provocando um frenético rolar pelo chão. Meu próprio abrigo, sob uma grossa laje de ardósia, mantém Viera e eu a salvo, e tento ignorar os gritos dos outros menos afortunados que nós.

      — Acha que esse é o fim? — Viera pergunta enquanto os clarões continuam.

      — Não acho que viemos até aqui para morrer agora — respondo.

      — Espero que você esteja certa. — Viera olha para suas pistolas. — Há tantas armas legais lá fora que eu ainda não usei.

      Não consigo conter o riso.

      O fogo diminui à medida que as naves se aproximam. Quando os clarões param, é o sinal para sairmos de nossos esconderijos, e eu vou, com a lança de vidro negro na mão direita e um kukri pendurado na cintura. Viera está com suas pistolas prontas, uma espada Lunare mais convencional pendurada nas costas.

      — Por Malo? — Viera diz enquanto deixamos a cobertura.

      — Sempre! — respondo.

      O espírito do meu amigo, que caiu nos ajudando a sair do planeta natal dos Sevora há o que parece anos, guia minha lança enquanto corro em direção ao primeiro quarteto de Flaum que cai das naves acima. Suas botas brilham e capturam cada uma das criaturas peludas, com cerca da minha altura, embora de constituição mais leve, enquanto elas pousam.

      Meu primeiro alvo tem pelo âmbar coagulado, que sopra sobre seu rosto quando é exposto ao vento da montanha. Essas mechas que distraem me oferecem a abertura de que preciso para passar a ponta além de sua guarda, que se resume a um braço levantado com uma pequena mão envolta em um gatilho de minerador. A estocada conecta e começo a puxar de volta para uma segunda investida quando o Flaum prende a lança em seu lado, pressionando a ponta ainda mais fundo.

      É um movimento que deve ser incrivelmente doloroso, mas quando você está sendo controlado por outra coisa, algo que pode ignorar seu sofrimento para seus próprios fins, tais manobras se tornam viáveis. Não estou esperando por isso, então quando o Flaum se afasta de mim, a lança é arrancada do meu domínio.

      Saco o kukri, uma faca que se curva ao longo da lâmina, terminando com uma ponta mais pesada e plana, ideal para as tarefas mais mundanas da vida, como cortar frutas ou limpar folhas. Uso-o para realizar um corte em arco, um que não machuca tanto o Flaum quanto o força para trás, me dando um metro de espaço para me ajustar.

      Em ambos os lados, outros guerreiros enfrentam o restante dos Flaum, usando nosso número para empurrá-los em direção à beira do penhasco. Viera maneja suas pistolas, junto com outros atiradores Lunare, para evitar que os atiradores Sevora nos eliminem das portas da nave. Este é o impasse instantâneo que eu esperava, e que se desfaz quando mais naves Sevora chegam acima e atrás de nós.

      O Flaum de pelagem âmbar faz seu movimento, ignorando seu ferimento e a lança cravada nele para apontar o minerador para mim. Nesse instante, porém, eu salto para frente, meu kukri cortando o braço do Flaum que empunha a arma enquanto o resto do meu corpo se choca contra a criatura leve.

      Eu não sou uma pessoa grande - a maioria dos guerreiros neste penhasco me supera facilmente em altura e peso - mas os Flaum são mais pelos do que qualquer outra coisa. O golpe do kukri faz o Flaum recuar, e minha investida com o ombro esquerdo atinge seu peito, derrubando-o. Com minha mão esquerda, agarro o cabo da minha lança enquanto o Flaum emite um guincho de pânico, e retiro minha arma.

      O Flaum, e o Sevora dentro dele, caem do penhasco. Há uma chance de que aquelas botas possam encontrar metal suficiente na encosta da montanha para estabilizar sua queda, mas estou disposta a viver com esse risco; há alvos mais urgentes.

      — Isso não está funcionando, Kaishi! — o grito de Viera se sobressai ao caos, e vejo ela empunhando sua espada na mão esquerda e uma pistola na direita.

      Viera se abaixa para evitar um tiro de um Flaum que desce para pousar perto dela, então ataca com sua lâmina, derrubando a criatura. Um rápido tiro de finalização no Flaum caído dá a minha amiga um momento de folga, que ela usa para me dizer para correr.

      — São muitos demais! — Viera grita.

      Eu corro de volta para a linha, que agora é mais um círculo ao redor do longo buraco de volta a Marilo, sendo pressionada por todos os lados pelas forças Sevora. Os mineradores disparam seus raios e nossos guerreiros caem, os Sevora formando uma linha defensiva e permitindo que as fileiras de trás forneçam fogo de cobertura.

      Sou empurrada para trás, com Viera me puxando. Tento me virar, ficar com minhas próprias forças, mas minha amiga não me deixa, até que me liberto dela, me viro e encaro as criaturas que nos estão massacrando.

      — Kaishi — Viera protesta sobre os gritos, os brados e os sons de metal contra metal. — Ou fugimos agora, ou morremos!

      Já fugi antes. Deixei meu povo para se defender sozinho contra uma galáxia hostil, e não vou fazer isso de novo.

      — Então morro com eles. — Eu empurro de volta, chego à frente quando o guerreiro na minha frente, um homem corpulento em um manto Fassoth de pele branca, irrompe em chamas e cai.

      A morte do lutador revela uma linha sombria de Flaum com suas lâminas zumbindo desembainhadas, as bordas brilhando com a mesma luz de laser disparando de seus mineradores, e atrás deles, apontando armas, estão os verdadeiros assassinos - os Sevora nos abatendo.

      Não somos suficientes para vencer, mas somos o bastante para dar a Marilo um pouco mais de tempo.

      — Juntos! — grito, erguendo a lança de vidro negro, que captura a luz de Ignos.

      E a nave acima de nossas cabeças explode em um estrondo ensurdecedor, a onda de choque nos derrubando, humanos e Flaum igualmente. Uma chuva de estilhaços cai, espalhando facas em chamas na multidão. Esse primeiro estrondo é rapidamente seguido por mais dois; outro par de naves incinerado no ar.

      Antes que eu possa processar completamente o que está acontecendo, os Flaum à minha frente são apagados quando a rocha explode e uma grande nave - maior que as naves Sevora, com uma frente pontuda e cintilante - se choca contra o lado da montanha. As laterais da embarcação se abrem, e criaturas que eu nunca esperava ver novamente saltam para fora.

      Oratus.

      Quatro deles, seguidos por mais Flaum peludos e Whelk parecidos com lesmas, embora esta última espécie seja acessória ao brutal espetáculo que os Oratus apresentam. Os monstros reptilianos de três metros de altura, com seus quatro braços com garras, duas garras dentadas e longas caudas chicoteantes, infligem punição mortal à força Sevora numa velocidade que mal posso compreender.

      As naves Sevora continuam a detonar por uma série de lâminas velozes que passam zunindo e desferem fogo concentrado. O esquadrão aéreo viaja em linha, cada um disparando em sequência no mesmo ponto ao passar, eventualmente perfurando um buraco em chamas na nave Sevora até que ela exploda.

      A reação aos eventos vem em sabores - há minha análise entorpecida e atordoada do que está acontecendo, há meus soldados, que alternam entre comemorar e recuar, e os Sevora, que abandonam qualquer compostura que tinham e recorrem à fuga em pânico. Eles saltam do penhasco, mergulhando pela encosta da montanha e correndo.

      Não vão longe - os Flaum e Whelk que desceram com os Oratus montam seus mineradores mais longos e limpam os covardes, nos deixando, após segundos frenéticos, em um campo de batalha ensanguentado e ardente, desprovido de inimigos.

      — Não acredito — diz Viera, e estou grata por ela ter encontrado seu caminho de volta ao meu lado. — Eles realmente vieram.

      Tudo o que posso fazer é assentir e voltar meus olhos para cima, para o espetáculo de luzes que continua na atmosfera superior da Terra, enquanto a força Sevora que assombrou cada momento de vigília desde que voltei para casa queima de forma sistemática e fatal. Como assistir a flores desabrochando em um dia de primavera, as naves cinza-escuras explodem em laranjas e brancos contra o céu azul.

      Pergunto-me se Ignos, o Sevora que uma vez viveu dentro da minha cabeça, está lá em cima.

      Surpreendo-me ao descobrir que espero que não esteja.

      A limpeza acontece rapidamente, com eu passando a maior parte do tempo observando os Oratus executarem seu sangrento trabalho. Nossos guerreiros logo percebem que seus esforços são superados e se afastam, observando seus inimigos, tanto próximos quanto lá em cima, serem obliterados por esses novos jogadores.

      — Fiquem para trás! — grito eventualmente. — Não se envolvam. Estes são... — "Amigos" parece ser a palavra errada, mas preciso dizer algo, então opto por — Aliados!

      Um dos Oratus, com escamas verdes cintilantes e parecendo mais limpo que os outros após o massacre, encontra seu caminho até mim uma vez que a ameaça Sevora é eliminada. Eu havia esquecido o quão altas essas criaturas são - este tem quase o dobro da minha altura, e me encara com seus dentes visíveis, aquelas aberturas alinhadas em seu peito abrindo e fechando para sugar o ar.

      Meus Shadows — os três que restaram, de qualquer forma — se aproximam ao meu redor, e Viera, atrás de mim, tem as mãos sobre suas pistolas. Ergo uma mão, dizendo-lhes para não iniciarem algo estúpido.

      — Você é a líder? — pergunta o Oratus, seu leve silvo misturando-se ao assobio do vento da montanha.

      — Sou — respondo. — Obrigada por virem.

      O Oratus inclina a cabeça para o lado. — Nós é que deveríamos agradecer. Esta foi a última frota Sevora. Com sua destruição, a capacidade deles de se expandir está arruinada.

      Não tenho certeza de como me sinto sobre isso, então me contento em encará-lo. A conversa, no entanto, passou além da fácil introdução e adentra um território constrangedor. Os Vincere vieram, destruíram nossos inimigos, e a única coisa que quero deles agora é que partam e nos deixem nos recuperar.

      A diplomacia, no entanto, exige compromisso. Exige ser educada.

      Então o Oratus fala e transforma meus planos em cinzas.

      — Você não parece surpresa em nos ver — diz o Oratus. — Diferente dos outros de sua espécie, você não recua. Não treme de medo. — A criatura esmeralda olha para Viera. — Nem ela.

      Um segundo Oratus, de cor azul mais escura, se aproxima por trás do primeiro. — Eles deveriam estar com medo.

      — Gar — diz o primeiro Oratus. — Pare. Você já se satisfez.

      — Sempre pronto para uma segunda rodada — responde o azul, Gar. — Estes não parecem tão peludos também, com mais carne nos ossos.

      Mesmo enquanto meus guerreiros se movem ao meu redor, reconheço uma piada quando a ouço e abro um sorriso. — Já vi Oratus antes. Uma vez, alguns de vocês me roubaram daqui.

      Estou esperando uma pergunta, mas o que recebo em vez disso é uma súbita tensão de ambos os Oratus. Suas caudas se tocam, e então o verde se agacha até que seus olhos encontrem os meus.

      — Quem roubou você?

      — Eram dois — digo, sentindo que isso é uma má ideia, mas que mentir seria ainda pior. — Um com escamas cinzentas, chamado Sax, o outro de cor rosa dourada chamado Bas. Eles me levaram e alguns dos meus amigos para uma estação chamada Cobalt.

      O Oratus esmeralda se endireita, olha para Gar, que oferece um leve mostrar de dentes. Isso parece enviar uma mensagem, uma que faz o Oratus esmeralda expelir muito ar de suas ventilações em um pesado suspiro.

      — Não esperávamos encontrar nossa embaixadora tão rapidamente — diz o Oratus. — Você voltará conosco, humana. Reúna suas coisas e faça as malas com cuidado, pois não sei por quanto tempo você ficará fora.
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      A superfície de Solis surge quando a nave atravessa as densas nuvens. É uma visão que Sax não vê há muito, muito tempo. Uma longa faixa de verde exuberante, uma cicatriz em uma paisagem marrom, seca e rochosa. Em uma extremidade da cicatriz, uma montanha gigante se ergue e, na outra, um lago de baixa altitude marca o destino dos largos riachos e rios que correm através daquela faixa de selva. Um vale de quilômetros de largura esculpido entre dois penhascos ascendentes.

      O que mais chama a atenção, no entanto, são as séries de arcos que atravessam o vale, erguendo-se sobre a selva de penhasco a penhasco e cobertos com uma armadura semelhante a pedra. Parecem naturais, marrons e desgastados pelas frequentes e turbulentas tempestades que irrompem e varrem de uma extremidade do vale à outra. Adornando cada um desses arcos, e penduradas como amoras maduras, estão as câmaras bulbosas que deram vida a Sax.

      — Você tem um alvo específico em mente? — pergunta a piloto Flaum, uma de pelo acinzentado com orelhas cicatrizadas.

      Sax se inclina sobre ela, olhando fixamente pelo para-brisa da nave. A rede de segurança pende atrás dele, esquecida no momento. Assim como Sax vai encontrar seu par. A missão dela era exterminar a fonte dos Oratus, para impedir que o Coro fizesse versões mais novas e leais que não hesitariam em derrubar Sax. Uma tarefa assim não se presta a ser discreta.

      — Eu... não sei — sibila Sax.

      — Você vai ter que fazer uma escolha logo — responde a Flaum. — Não posso ficar só dando voltas aqui em cima. O código de entrada da Cacia só vai funcionar por um tempo limitado.

      — Eles não nos derrubariam.

      — Solis não brinca em serviço, Oratus — diz a Flaum, e Sax solta um baixo silvo de advertência, mas a bola de pelos nem se mexe. — Não pode me assustar. Se eles acharem que não somos normais, vão nos explodir em pedaços e descobrir depois. O que torna suas ameaças inúteis.

      A Flaum tem razão, então Sax escolhe o arco mais distante, o mais próximo do lago. Faria sentido Bas começar por lá, subindo gradualmente, em vez de ir para a Montanha e lidar com todos os Oratus em treinamento vindo em sua direção.

      Sax espera que a nave pouse em um dos criadouros, mas em vez disso a Flaum mira o lado mais próximo do terceiro arco, preparando-se para pousar na beirada da massa rochosa. À medida que se aproximam, o solo além do arco, desprovido de plantas e qualquer coisa além de terra cinzenta, se move para revelar uma pequena doca. Uma que, a julgar pela velocidade da porta e a falta de luzes no interior, não vê visitantes há muito, muito tempo.

      No entanto, quando a rampa de embarque desce e Sax pisa em seu mundo natal pela primeira vez desde seu nascimento, ele não está sozinho. Outro Oratus, com a pulseira verde-escura de um Cache envolta em sua garra esquerda turquesa, espera por ele. As poucas luzes que existem emolduram a única saída, uma única porta grande claramente destinada ao transporte de pequenas quantidades de carga. O Oratus fica na frente dela e observa enquanto Sax desce.

      — Suas feridas marcam seu status, Oratus — diz o recepcionista. — Que negócios você tem em Solis?

      — Estou procurando alguém — responde Sax, suas garras se fixando no chão de terra batida da doca. — Embora se você a tivesse visto, estaria morto.

      Se isso surpreende o Oratus, não há sinal.

      — Você duvida de nossa própria habilidade? Solis permaneceu inconquistada por toda sua existência — diz o Oratus. — Treinamos milhares e milhares aqui. Qualquer um que tentasse atacar este lugar se veria superado e sem habilidades suficientes.

      — Ela não quer lutar com vocês — diz Sax. — Ela quer matar vocês. Preciso dizer a ela para não fazer isso.

      Isso faz o Oratus inclinar a cabeça. Refletir por um momento. Então, lentamente, ele fala: — Se o que você diz é verdade, então deve entrar. Deixe sua piloto aqui fora. Nenhuma outra espécie é permitida em Solis, exceto com nosso consentimento.

      Sax não tem problema com isso. Os Flaum sempre dão mais trabalho do que valem.

      Sax segue o Oratus pelo corredor escuro e rochoso. O ar é fresco e parado, e é bom andar, pela primeira vez, sem o tilintar das garras no chão de metal. A terra batida pode ser primitiva, mas é macia nos pés de Sax — a areia traz breves lembranças de seu início.

      Seu nascimento, se Sax quiser chamar assim.

      A próxima sala, a principal deste criadouro, é enorme. Como a metade superior de uma cebola, as paredes inclinadas da sala se elevam até um ponto bem acima deles, a seção ancorada no próprio arco. Espalhados por toda a câmara, tanto no chão ao lado deles quanto em nichos em forma de colmeia ao longo das laterais da sala, estão grandes sacos vermelho-púrpura. Cada um tem uma pequena máquina — não maior que as garras médias de Sax — acoplada, mostrando um anel que gradualmente fica verde.

      — Esta é sua primeira vez de volta, não é? — diz seu guia. — A maioria nunca retorna a Solis.

      — Não estou aqui pelas lembranças — responde Sax. — Você a viu? Bas?

      — Você está com tanta pressa — diz o Oratus, parando perto de um saco inchado, seu anel quase totalmente verde. — Parte do problema de nossa espécie, eu acho, é que estamos sempre correndo para o próximo conflito.

      — O que mais existe?

      O Oratus ri disso, mas Sax percebe muita decepção no baixo silvo. — Você sabe como eles nos escolhem? Os que observam os criadouros, que guiam os Oratus recém-formados?

      De todos os assuntos que Sax jamais
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development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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